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I N T R O D U Ç Ã O O B J E T I V O

A curva sagital de compensação na oclusão, conhecida por curva de Spee, constitui um parâmetro 

da funcionalidade dinâmica musculoesquelética, sendo um dos reflexos da sinergia entre a 

articulação temporomandibular e a oclusão dentária. [1,2] Essa evidência anatomofisiológica 

levou os autores a questionar o seu comportamento nas diversas anomalias maxilomandibulares, 

designadamente as classe I, II e III esqueléticas.  Para isso, levou-se a efeito um estudo de 

caracterização. 

Estudar a relação da curva  de Spee com o 

tipo esquelético da face, numa amostra de 

casos com necessidade de tratamento 

ortodôntico.

M A T E R I A I S  E  M É T O D O S

Trata-se de um estudo retrospetivo onde foram avaliados 90 casos de pacientes ortodônticos selecionados aleatoriamente a partir de uma amostra de 

uma clínica privada de ortodontia. Constituíram-se 3 grupos de avaliação do comportamento da curva de Spee, em função da classe esquelética, cada 

um com 30 casos. As classes esqueléticas e a profundidade da curva de Spee foram avaliadas nas telerradiografias em incidência lateral iniciais de cada 

caso selecionado. As classes esqueléticas foram definidas segundo a análise cefalométrica de Ricketts. Para avaliar a curva de Spee, em concreto a 

profundidade, foi aplicada uma metodologia já descrita na literatura por Lie et al. (2006), mas, desta feita, em modelos digitais, através do software 

Dolphin 11.9®. [3]

Figura 1. Traçado cefalométrico para avaliação da classe esquelética, segundo a análise de Ricketts. Figura 2. Modelo digital inferior para avaliação da profundidade da curva de Spee direita. Figura 3. Modelo digital inferior para avaliação da profundidade da curva de Spee esquerda.

C O N C L U S Ã O

R E S U L T A D O S

B I B L I O G R A F I A

De forma expectável, as  curvas de Spee direita e esquerda mostraram fortes correlações entre si em todos os casos, assim como com a sobremordida 

vertical. Relativamente ao tipo esquelético não foram encontradas diferenças estatisticamente significativas na relação com a curva de Spee, em 

nenhum dos três grupos. [4]
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